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			APRESENTAÇÃO


			 


			O desenvolvimento humano é uma das dimensões mais importantes da sociedade. Por meio dele conseguimos reconhecer nossos pontos fortes e nossas limitações. E considerando que somos seres em constante desenvolvimento, nada é tão simples quanto parece, mas muitas vezes não é tão complicado como pensamos. Para auxiliar nesta jornada dicotômica, em busca de resultados extraordinários, diferentes práticas, métodos e visões de mundo são teorizadas e aplicadas no individual e no coletivo com o propósito de se atingir o que a psicologia positiva reconhece como “vida plena”.


			O desenvolvimento começa com a tomada de consciência na busca do estado desejado, mas não para por aí. É preciso buscar elementos múltiplos, afinal, não existe fórmula mágica para o indivíduo nem mesmo para a organização. Logo, diferentes estratégias podem auxiliar nesta jornada. E, neste sentido, a prática do coaching, aplicada em diferentes contextos, contribui para acelerar os resultados, não sendo, portanto, autoajuda ou terapia. Para compreensão deste “universo coaching”, este livro reúne conceitos, técnicas, ferramentas, diferentes aplicações com o objetivo de mostrar a você, leitor, em termos simples, que a prática do coaching visa, acima de tudo, a conquista de resultado de modo rápido, objetivo e satisfatório. Movimento possível a partir de uma parceria entre coach e coachee.


			Para que haja maior compreensão de como o coaching funciona, no Capítulo 1 são apresentados constructos teórico-práticos que intersectam este universo. Aqui, você terá a oportunidade de compreender o papel do coach, do coachee e o processo de coaching numa discussão que evidência a potencialidade da prática na conquista de resultados àqueles que se propõem mudar por meio do engajamento e da cocriação de ações.


			Seguindo, no Capítulo 2, a compreensão deste universo é ampliada com a apresentação das duas grandes áreas do coaching, são elas: life coaching (voltado para a vida pessoal) e o executive coaching ou business coaching (direcionada ao contexto organizacional). Uma discussão que evidencia a grande aplicabilidade do coaching nos diferentes segmentos da sociedade. Complementando este capítulo, você vai encontrar duas discussões recorrentes ao contexto organizacional. 


			No Capítulo 3, os autores evidenciam a prática do coaching no exercício de líderes que no século XXI tem o desafio integrado de metas financeiras e de indicadores de pessoal relacionado aos colaboradores, haja vista que o custo e o esforço no processo seletivo, adaptação, integração e aprendizagem têm sido cada vez mais considerados nas avaliações de qualidade e de capacidade institucional (inclusive em metodologias de certificação e de projetos). 


			Além disso, no Capítulo 4, é reforçada a aplicação do coaching no contexto das organizações. Os autores destacam que o coaching não se limita a ferramentas, se expande na integração de conhecimentos, habilidades e atitudes diversas, como das ciências humanas (psicologia) e ciências sociais. Os autores vão além e discutem a trilha do autoconhecimento como elemento que desafia os gestores da sociedade contemporânea, em específico os líderes coach. 


			No Capítulo 5, as autoras apresentam o coaching enquanto prática positiva e de grande contribuição quando aplicada na área da enfermagem, quer na gestão dos serviços quer em atenção às pessoas. Além disso, pode ser empregada como estratégia de desenvolvimento humano, visto sua metodologia de promoção de autoconsciência que contribui para obtenção de melhores resultados pessoais e organizacionais a que a promoção da saúde emocional predispõe a nossa melhor versão.


			Por fim, no Capítulo 6, o coaching é discutido enquanto prática aplicada ao contexto educacional, seja este presencial ou on--line, em que o desafio é assumir uma postura ativa no desenvolvimento a partir das diferentes áreas da vida. Logo, as autoras apontam que alunos, com visão de coachee, e professores, com a visão de coach, são de fundamental importância para expansão da consciência e desenvolvimento integral de modo a se tornarem pessoas mais plenas e realizadas a partir da expansão da consciência, o que estimula uma formação crítica. 


			Assim, convido você a permitir-se ir além, em sua prática, em sua rotina, em seus conhecimentos, e abrir-se para o novo. Nesta trajetória, o coaching intersecta diferentes aplicações, individuais e/ou organizacionais, com o desafio de buscar o que tem de melhor dentro de cada um de nós, promovendo a conquista de resultados extraordinários para quem utiliza este processo, seja na posição de coachee, live-coach, líder coach, professor coach, entre outras infinitas aplicações que emergem deste universo. Um universo em que o “céu é o limite”, afinal, você tem dentro de você todos os recursos necessários para conquistar o que deseja. Então, reconheça suas potencialidades e empregue-as de forma positiva. 


			Acredite que você consegue. Acredite que sua empresa pode. Quebre o paradigma de que o novo é complicado, movimente-se e conquiste o resultado que tanto deseja! Pensando nisso, traga à tona o que você tem de melhor.


			Para lhe ajudar a ter clareza deste caminho e segurança, sugerimos: boas leituras, ótimas inspirações, máxima determinação, intensidade no foco e no engajamento. Sem isso, não há como aproveitarmos as oportunidades que nos são dadas. Acredito que estes são elementos que vão te ajudar no desenvolvimento contínuo e no sucesso desejado! 


			 


			Andreza Lopes


		




		

			1


			COACHING ACADÊMICO: DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS PARA A CONQUISTA DE RESULTADOS


			Andreza Regina Lopes da Silva


			 


			Princípios do coaching


			“Coaching” é uma palavra em inglês que, de acordo com registros históricos, teve a sua primeira utilização originada da palavra “coach”, nos anos 1500, na Hungria. Na ocasião, estava relacionada à carruagem de quatro rodas com sistema de suspensão, e o coach era aquele que conduzia a carruagem, levando a pessoa de um lado para o outro. 


			Já por volta de 1850, o termo assumiu outra conotação, mais próxima da que se tem hoje. Naquela época, referia-se aos nobres alunos de universidades inglesas que tinham um tutor para auxiliá-los na preparação para os exames. A partir desse momento, a palavra coach passou a ser vista como uma espécie de gíria, adotada para designar o tutor particular. 


			Nos anos 1880, o termo coach ganhou conhecimento ao se aproximar do contexto esportivo – coach era o treinador de equipe esportiva em clubes esportivos e ainda instrutor de atletas, funções comuns nas universidades estadunidenses. Nesse caso, o coaching era um processo orientado por um profissional centrado em motivar o indivíduo e levá-lo à conquista do resultado desejado. 


			Em 1922, outro fato marcou o contexto de discussão e prática do processo de coaching. Foi fundada a primeira associação de coaching, também com foco no esporte, especificamente o futebol, a American Football Coaching Association, no Texas, Estados Unidos. Nos anos seguintes, o termo seguiu integrado ao contexto dos esportes, com referência aos encontros semanais e/ou quinzenais nos quais o treinador orientava os atletas quanto às ações e aos treinos para a conquista dos resultados desejados. Nesse caso, o coach era o treinador e, o coachee, o treinado.


			Já em 1950, a palavra foi usada pela primeira vez na literatura de negócios, relacionada com o gerenciamento de pessoas. Em 1960, teve seu significado expandido devido a um programa educacional em Nova York, em que a palavra coaching teve seu sentido ampliado, referindo-se a um “treinamento para a vida”. Esse mesmo programa acabou sendo levado para o Canadá. 


			Em meados de 1980, os programas de liderança começaram a dar uma ênfase maior ao tema. Foi nessa mesma época que surgiu uma disciplina acadêmica denominada Desenvolvimento de Pessoas. Nesse contexto, em 1985, na Europa, foi realizado o primeiro trabalho de coaching e pensamento sistêmico, por intermédio da Academia Mundial de Competências. 


			Apesar da longa existência do termo coach, foi somente em 1991, com Thomas Leonard, que o conceito de coaching realmente ganhou força e se propagou no mundo como uma profissão, sem reconhecimento e regulamentação nos dias atuais. Apesar de já haver iniciativas de projetos de lei para tais fins, ainda não se tem aprovação oficial. Thomas Leonard foi uma figura tão importante para a história do coaching que até mesmo fundou a Coaching University. Em 1992, a escola contava com grandes nomes da área, como Laura Whithworth e Henry Kimsey-House. Ambos trouxeram contribuições substanciais para a ideia do coach como uma profissão, além de fundarem o Coaching Training Institute. 


			Em seguida, várias outras instituições ganharam força, como é o caso da International Coaching Federation (IFC), European Coaching Association (ECA), Behavior Coaching Institute (BCI) e International Association of Coaching Institutes (ICI). Em 2000, registrou-se a primeira tese de doutorado que abordava o assunto. 


			Durante muitos anos no Brasil, a ideia de coaching foi associada especialmente à conquista de resultados relacionados a práticas esportivas, quando os atletas buscavam no coach uma pessoa para treiná-los para que os resultados pudessem ser alcançados. Nesse processo, o treinador é a pessoa que encoraja, motiva, tem conhecimentos técnicos e pessoais para que, juntos, definam um plano de ação focado no objetivo desejado. 


			Nesse movimento, o crescimento do coaching no cenário brasileiro foi se expandido e seguindo a tendência de outros países, principalmente os mais desenvolvidos. Por volta de 2000, acelerou-se a disseminação do conceito e da prática do coaching e, então, investimentos na formação de profissionais para essa área começaram a ser realizados. É nesse momento que se registram as primeiras escolas de formação no Brasil.


			Assim, com a busca por profissionais de excelência, os registros de expansão de profissionais certificados são datados por volta de 2011. Foi um movimento marcado por qualificação, atuação profissional e pesquisas que podem ainda ser consideradas recentes, uma vez que o registro da primeira tese sobre formação de coaches é do ano de 2015: um estudo de Nicodemos Batista Borges para o Programa de Análise do Comportamento da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP). Para Borges (2015, errata) “o coaching é uma área de atuação que se utiliza de procedimentos de intervenção visando ensinar e/ou aperfeiçoar comportamentos”. 


			Em 2016, segundo dados da Federação Internacional de Coach (International Coach Federation – ICF), houve um aumento de 30% nos profissionais de coaching, impulsionado principalmente pelo contexto corporativo, que demandava a melhoria da performance de seus colaboradores. Em 2017, há uma expansão significativa no número de profissionais registrados, com crescimento de 300%. 


			Chega-se, assim, aos dias atuais, 2018, com uma possibilidade de expansão significativa na prática e indicativos da necessidade de reconhecimento da profissão, com vistas a contribuir para a qualificação deste segmento. 


			No processo de coaching, diferentes aspectos podem ser utilizados, desde que o encaminhamento integre a busca por mudanças contínuas e alinhadas à expectativa de vida, aos valores e ao propósito do indivíduo. Nesse sentido, segundo Borges (2015), indivíduos que passaram por processos de coaching apresentam aceleração na aprendizagem.
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			Figura 1. Linha do tempo do coaching.


			Fonte: Elaborada pela autora.


			Essa trajetória histórica tem contribuído para a ampliação quantitativa e qualitativa tanto de instituições formadoras de coach no mundo quanto da quantidade de profissionais qualificados. Hoje, a palavra coaching, ainda sem tradução estabelecida em português, de origem húngara, carrega o significado do transporte de um lado para o outro. Para fins deste capítulo, e com base nas pesquisas e na atuação profissional da autora, o coaching transcende esse conceito e está relacionado ao desenvolvimento humano. Para tanto, integra técnicas e ferramentas poderosas de orientação e expansão da consciência para a conquista de resultados. Esse processo congrega uma mistura de ciências como: programação neurolinguística, administração, gestão de pessoas, psicologia, entre muitas outras áreas do conhecimento. Pode ser entendido como um caleidoscópio de desenvolvimento de competências, em que, por meio de pequenos fragmentos, cada qual com sua cor, são organizadas e reorganizadas combinações da forma mais interessante para a conquista do resultado pretendido. 


			Desse modo, coaching pode ser considerado como aprendizagem e mudança que envolvem ao menos dois atores principais, coach e coachee. O primeiro pode ser visto como aquele que incentiva e auxilia no desenvolvimento; o segundo, como aquele que busca desenvolver--se. Ou seja, é um processo sistemático de aprendizagem e mudança por meio de uma parceria. Péres (2009) corrobora a definição descrevendo que o coaching integra três conceitos: a palavra (a língua falada, o diálogo entre coach e coachee, promovido por perguntas inteligentes para auxiliar na tomada de consciência); a aprendizagem (a arte de aprender a aprender em um movimento contínuo dos dois atores); e a mudança (implementação da mudança de comportamentos, atitudes e competências, que são elementos necessários para a solução).


			O coaching trabalha com objetivos claros e definidos em diferentes áreas, de modo que, com o desenvolvimento de competências, o reconhecimento e a superação de possíveis obstáculos, os resultados sejam conquistados com excelência em um período com datas de início e fim definidas. Tais resultados contemplam também o autoconhecimento do coachee para que concretize a jornada com maestria. Se o coachee não tem uma meta definida, o coach também atua auxiliando nessa definição, ao elucidar o momento atual e o momento desejado por esse cliente. Assim, independentemente do meio de atuação, o profissional coach trabalha elementos de desenvolvimento pessoal e técnico para potencializar o que a pessoa tem de melhor com base em suas competências. 


			De forma ampla, a figura anterior apresenta uma linha histórica do coaching, com pontos de destaque quanto ao processo de desenvolvimento humano. Assim, é importante ter-se claro que o coaching conta com o envolvimento total de dois integrantes, o coach (profissional orientador/incentivador/mediador) e o coachee (cliente/orientado/protagonista de seu resultado). Além disso, é um processo que liga dois estados, o atual e o desejado. 


			Já na figura a seguir, mostra-se o caminho do estado atual (A) para o estado desejado (B), o qual, no coaching, é viabilizado com o uso de ferramentas e técnicas que ajudam o coachee a chegar de forma mais clara e objetiva ao resultado. Por esse motivo, contar com o auxílio de um coach que tenha conhecimentos, habilidades e atitudes aderentes a uma atuação profissional de qualidade contribui para que o caminho seja simplificado. Isso não ocorre porque o coach é um super-herói, mas porque o processo permite a cocriação, que, por sua vez, significa “construir em conjunto com as partes interessadas” por meio de engajamento, gerando valor “de forma inclusiva, generativa e transparente” (Fraser, 2013, p. 45-46). Assim, o coach é o facilitador do processo, “nunca o responsável máximo das decisões que se vão tomando, nem quem assume a pesada carga de cada passo” (Pérez, 2009, p. 19). 
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			Figura 2. O caminho para o estado desejado com ajuda de um coach.


			Fonte: Elaborada pela autora.


			Portanto, pode-se dizer que o coaching é um processo desenvolvido com base em uma estrutura multidisciplinar e uma prática profissional interdisciplinar. O objetivo de um programa desse tipo é a definição do estado desejado, com foco nas ações que aproximam a pessoa do resultado pretendido, mediante transformação e melhoria contínua, de modo que as ações sejam contínuas. Logo, diferentemente do que muitos pensam, o coaching não é uma espécie de terapia, ele trabalha com cronogramas bem-definidos segundo o propósito que o coachee pretende alcançar. Por isso, é um processo que possui início, meio e fim. 


			Quando se aproxima a discussão do contexto acadêmico, nota-se uma participação importante do professor e do aluno, pois há diferentes teorias de aprendizagem que permitem verificar que várias são as limitações de aprendizagem, como a “incapacidade de aprender, ler, escrever, calcular, conservar, reunir, classificar e abstrair” (Costa, 2016, p. 131). Nesse sentido, entende-se que práticas de coaching integradas ao contexto acadêmico contribuem para aumentar a segurança e a autoconfiança do estudante, em um processo que busca recursos por meio de uma parceria e de um conjunto de fatores, como família, emoção e relacionamento (Silva; Machado, 2017). Ou seja, a dificuldade de aprendizagem é um tema que precisa de atenção, para que as crenças limitantes do aprendiz possam ser superadas e, assim, não intervenham na aprendizagem. Para um resultado significativo, é importante que haja comprometimento e empatia entre as partes, e não apenas a aplicação de técnicas e ferramentas. 


			A conquista de resultados é um exercício prático que exige repetição e encantamento para controlar os dias com base no grande objetivo (Wunderlich; Roma, 2016). Para dar conta desse desafio, técnicas e recursos podem ser utilizados, como mentoria e metáforas, dois elementos considerados de impacto quando integrados à caminhada para conquista do estado desejado. No coaching, esse movimento é desenvolvido em sessões, que podem ser individuais ou em grupo, com frequência semanal, quinzenal ou mensal, presenciais ou on-line. A importância está no valor que o processo gera para a pessoa (Pérez, 2009). 


			Portanto, o processo de coaching de qualidade está centrado na potencialização do desempenho do indivíduo, ou de um grupo, ampliando os resultados de forma positiva por meio do uso de ferramentas e técnicas, que são amplamente conduzidas por meio de uma parceria entre o coach e o coachee. Assim, infere-se que o processo deve motivar para o sucesso, o que está acima de qualquer ferramenta ou processo. Esse movimento emerge de uma herança somática de diferentes teorias, como a de Sócrates e seus postulados maiêuticos, o qual diz que o questionamento leva à formação de conhecimento, um movimento que pode ser entendido como “dar à luz novos conhecimentos”. Também se pode citar a obra de Platão, em que o conhecimento se destaca como sendo o potencial que os indivíduos têm de encontrar dentro de si as verdadeiras respostas. De qualquer forma, no movimento de aprendizagem e mudança, o indivíduo assume a responsabilidade, após a tomada de consciência, frente a seu objetivo, desenvolvendo as competências necessárias para conquistar o resultado desejado.


			Vale ressaltar que a ideia de apoiar alguém não significa dizer o que deve ser feito, mas, sim, estimular que a pessoa saia do estado atual para o desejado com o uso de perguntas que visam promover a reflexão. Assim como os discípulos de Sócrates, os coachees encontram as respostas sem que o coach precise dar a solução. Ou como o provérbio chinês: “Dá um peixe a um homem esfomeado e alimentá-lo-á durante um dia; ensina-o a pescar e alimentá-lo-á por toda a vida”.


			Para cada coachee, a metodologia adotada pelo coach é personalizada e tem validação científica, pois cada pessoa pretende alcançar um estado final distinto. Para que o processo seja efetivo na conquista dos resultados desejados, é necessário que o coach tenha perfil multidisciplinar, com várias habilidades e competências, tais como: motivação, comunicação, confiança, comprometimento, ética e visão sistemática. Deve sempre buscar a evolução do coachee por meio de um processo de aprendizagem e automotivação para o alcance de resultados de excelência tanto na vida pessoal como na vida profissional. Segundo o Instituto Brasileiro de Coaching (IBC, 2014), “coaching é uma arte, é ciência, é um conjunto multidisciplinar de conhecimentos que por meio de uma metodologia proporciona a expansão significativa, seja no contexto profissional ou pessoal”. Marques (2016, p. 24) complementa destacando alguns elementos-chave desse processo, a saber: “foco, ação, sentimento/sensação, evolução contínua e resultados”. 


			Além disso, um dos grandes benefícios do coaching é a autorreflexão, por meio da qual o indivíduo é levado para um estado de expansão da consciência com o uso de perguntas profundas, as quais permitam ao coachee constatar quais são seus pontos fortes, pontos fracos e pontos que devem ser melhorados. Com um conhecimento mais íntimo das suas capacidades, o coachee terá total ciência do que melhorar para atingir o estado desejado. Roma, Wunderlich e Oliveira (2016) e Wunderlich e Roma (2016) complementam apontando o coaching como uma ferramenta utilizada como forma de reintegração social e mudanças de mindset, a qual pode ser tomada como artefato de desenvolvimento pessoal e profissional que potencializa de modo significativo a melhoria contínua das competências do indivíduo. 


			Contudo, os resultados alcançados só serão 100% satisfatórios quando o coachee, ou seja, aquele que busca mudanças, estiver 100% comprometido com o coach, de modo que, juntos, possam fazer um processo de coaching transformador. É desse comprometimento que emerge a estruturação, o planejamento e a clareza do foco para definir e realizar as únicas ações necessárias; o restante se torna simples ou até mesmo desnecessário. Afinal, os seres humanos têm habilidades diversas, como conseguir complicar o descomplicado. 


			O compromisso de ambas as partes, coach e coachee, é de extrema importância. Para tal, é necessário que haja um diálogo, em que o coach é o profissional experiente no desenvolvimento de pessoas e o coachee busca maximizar as importâncias do indivíduo. Esse processo é confidencial, independentemente de as sessões serem individuais ou em grupo. O coach então busca o aumento da autoconfiança e a quebra das barreiras do coachee, fazendo com que as competências deste alcancem o ponto máximo. Em contrapartida, o coachee é aquele que acaba por contratar os serviços que o coach presta e que está intensamente comprometido com as transformações necessárias. Para isso, é necessário que exista uma profunda empatia e sinergia, já que o processo de transformação é sempre dinâmico e interativo. Nesse caso, o coachee deve procurar o desenvolvimento contínuo, visualizar suas falhas como um aprendizado, e não como uma derrota, realizar ações que venham a promover melhorias e resultados e, principalmente, se responsabilizar tanto pelo sucesso quanto pelo insucesso. 


			Em alguns momentos, o coaching pode ser integrado ao processo de mentoria para acelerar e potencializar o desenvolvimento do indivíduo e a consolidação dos resultados desejados. Logo, quando o coach tem conhecimentos e experiências que o permitem também ser um mentor, tem-se um profissional que assume como filosofia de vida o desenvolvimento humano, acreditando sempre no que os indivíduos têm de melhor. 


			Como afirmam Roma, Wunderlich e Oliveira (2016), um ambiente com coaching e mentoria é fluido na comunicação e positivo no trabalho, contribuindo para potencializar o desenvolvimento de competências. A ideia do coaching é trabalhar com mudança, movimento e conquista de resultados desejados. Para tanto, os envolvidos precisam ter foco, ação e comprometimento, e não apenas esperar que a mudança aconteça. São necessárias cooperação, coparticipação e cocriação, elementos conquistados quando existe um verdadeiro engajamento. 


			Assim, o processo é sempre muito empático, exigindo uma compenetração denominada rapport, que permite uma comunicação efetiva e uma influência positiva, aspectos fundamentais para a mudança (Pérez, 2009). Evidencia-se, novamente, que o processo de coaching não é uma terapia, mas, sim, um movimento na busca do resultado desejado, que trará desenvolvimento, crescimento, evolução e aperfeiçoamento, além de muitos outros pontos, buscando o despertar das melhores competências interiores. O coach que atua em um nicho no qual acumula vivências e que se propõe a compartilhar saberes e fazeres com o seu coachee é um profissional que se destaca como facilitador da conquista de objetivos e mudanças significativas, constituindo uma estratégia valiosa no processo de desenvolvimento humano. 


			Para resumir o que foi tratado até o momento, o Quadro 1 apresenta alguns conceitos recorrentes na discussão.


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Termo


						

							

							Descrição


						

					


					

							

							Coaching


						

							

							Processo de expansão da consciência para definição de objetivo claro que permita a mobilização para ação, o movimento do estado atual para o desejado e a conquista de resultados esperados. 


						

					


					

							

							Coach


						

							

							Profissional com competências pessoais e técnicas para uma atuação interdisciplinar baseada na capacidade de relacionamento, o que implica: saber ouvir, saber fazer, ter motivação e atitude mental positiva e ser capaz de organizar uma metodologia que valorize o seu cliente, sem ficar restrito a regras e definições. 


						

					


					

							

							Coachee


						

							

							Indivíduo que passa pelo processo de coaching para vivenciar a mudança desejada, por meio de um movimento intenso e de parceria constante com o coach. 
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